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05 de Abril de 2019  

 

TENDÊNCIA DE PREÇOS ALIMENTARES NA CIDADE 

DA BEIRA PÓS-IDAI  

 

Yara Nova 

 

Depois do ciclone IDAI, muitos mercados da cidade da Beira ficaram alagados e outros destruídos.  

 

Após a análise da variação de preço dos bens no período imediatamente após o ciclone realizada pelo 

OMR, o presente Destaque Rural tem por objectivo acompanhar a tendência dos preços nos mercados 

da cidade da Beira, antes e depois do IDAI.  

 

Foram seleccionados os seguintes produtos: (1) arroz; (2) farinha de milho; (3) amendoim; (4) coco; (5) 

feijão nhemba; (6) feijão manteiga; (7) tomate; (8) cebola; (9) batata-reno; (10) repolho; (11) mandioca; 

(12) alface; (13) couve; e, (14) carvão. A escolha destes produtos deve-se a sua importância na 

alimentação. 

 

O gráfico abaixo apresenta as variações percentuais dos preços. A barra azul é relativa à variação em 

20 de Março relativamente a 13 de Março (dia anterior à ocorrência do IDAI em 14-16 de Março de 

2019), e a barra vermelha representa as variações entre os dias 20 e 27 de Março. De entre os mercados 

em que o OMR recolhe a informação nos mercados (Maquinino, Praia Nova, Mascarenha, Chinhussura 

e Central), apenas se apresentam os preços do primeiro, visto que os restantes, após o ciclone, não 

possuem a maioria dos produtos à venda.  

 

Gráfico 1. Variação do preço de bens no mercado do Maquinino entre os dias 13 de Março (antes do 

IDAI) e dias 20 e 27 de Março (após o IDAI) 

 
 

De um modo geral, no gráfico verifica-se que se manteve a tendência de aumento dos preços após o 

ciclone e, na segunda semana, comparativamente à primeira semana. Destaca-se o preço da mandioca 

e do feijão manteiga, com aumentos de mais de 50%.  

 

Observa-se que, na segunda semana após o ciclone, alguns produtos (feijão nhemba, tomate, alface, 

couves e carvão) não existirem, naquele dia (27 de Março), no mercado de Maquinino. Esta realidade 

pode ter sido resultado de três factores: (1) grande parte dos campos de produção ficou inundada; (2) 

nem todas as estradas secundárias, terciárias e vicinais (onde se encontram as explorações agrícolas) 

estavam transitáveis; (3) a pressão da procura; e, (4) custos de transportes também aumentaram, 

reflectindo-se nos preços de venda ao público. 
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Semana 2-3 4% 27% 17% 50% 50% 0% 100% 50% 57% 29% -17% 100% 50% 33%

Semana 3-4 -1% 0% -14% 0% 67% 17% 9% 71%


